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Das calamidades publicas
qne affllgem o Ceará não
são as seccas as que maio-
res males lhe trazem.

¦wpóntrá estas, não losse o
anniquilameiito de todas as
fontes econômicas do esta-
do, devido á inépcia e inale-
volencia de um governo que
só sabe orientar-se pela di-
rectriz de seus ódios e de
sua ganância, haveria meios
de se lhes attenuarem os
•temficos effeitos.

O próprio povo, com o
• seu único auxilio, teria de
onde haurir economias,
parcas embora, e com ellas
precaver se contra a acção
devastadora das seccas.
Construiria açudes, rasgaria
as prof undesas das terras f a-
zendo .poços, conservaria de
fauns annos para os outros
os poucos gêneros aliínen-
tares de sua producção e
haveiiarpõr fim, de rir dos
rancores' d^ naturesa lhe
.negando chuvas.

Mas. todos os esforços se
nuliincamahte as capricho-
sas investidas' do íisco que,
movendo-se pela ganância
do SÍ.V Accioly, acha de su-

gar a seiva de vida de to-
das' as classes laboriosas,
para sustentar o fausto de
sua tribu rfámelica e ran-

y corosa.
D todas as economias li-

. quidam-se com as extorsões
de. cada dia ; mas a vonta-
de «prepotente do velho
commendador das pontes
persiste, diante mesmo da*
exaustação das energias do

povo cansado de lutar con-
tra os abusos de um gover-
no sem alma e sem escru-

pulos.
Nãòíise ílíe dá de tribu-

tar todos os ramos da acti-
vidade, inda mesmo os mais
insignificantes em relação a
outros, que produsem tão
somente o strictamente ne-

?4 cessario á vida só daquelle

que a exerce; ao passo que
.outros, milhares de vezes
mais productivos, ficam no

esquecimento do fisco, por*
que constituem a riquêsá
de uni dos membros da fa-
milia priviligiadayòu de ami-

gos delia.
D' assim, pois, que o sr.

Accioly pauta os actos de
sua administração mandau-
do çrear impostos até pa
ra as lávandeiras, para as

5âi%coui4n.adeiras, os botado-
res d'agua, as costureiras,
e,eufim, todos aquelles que
de qualquer maneira trábà-
lharn para viver.

Não comprehende o sr.
Accioly uma vida indepen-
dente, mantida a custa de
um trabalho honesto.

Prefere, mil vezes, a mor-
te do cearense, obrigal-o á
emigração para os baixios
do Norte, a vel-o sem a
submissão a seu gover-
uo, nas terras de seu ber-
ço, lutando com honra para
manter a vida.

Por todos os seus agen-
tes fiscaes, do estado ou do
município, manda estabele-
cer tributos extorsivos, com
uma exclusão única,—a de
sua fabrica de tecelagem.

Os impostos, que por ella
paga aos cofres públicos são
inferiores aos de qualquer
uma taberna, de capital in-
significaiitissimo. As taxas,
mesmo, pagas por merca-
dores nas feiras diárias
desta capital, são inferiores
ás que o sr. Accioly creou
para a sua industria.

Um turco, que no merca-
do possúe uma caixa para
venda de miudesas, sem. di-
reito a expol-a aos dpmiti-
gos, paga annualmente....
3'13$000 ; por uma enge-
nhóca, para muagem de
canna, cobra-se 365$000,
excluídos os impostos do
estado ; por uma banca na
«Cosinha do Povo» para
nella se vender á pobre-
sa arroz com feijão,
219S000 ; e tudo nessa mes-
ma proporção.

ID emquanto essas immo-
raes taxas são creadas para
a graudesa do sr. Accioly,
e são quotidianamente co-
bradas no mercado, . elle,
que não encara'meios de en-
cher os cofres put)licos para
se enriquecer; por sua fa-

brica que, «produz diari-
ameute 200 peças de fazen-
da de algodão, com 3.420
metros, ou sejam 1.900.000
metros annualmente, no va-
lor de 600:000$000, além
dê 15.000 kilos de fio para
redes, empregando em seus
serviços 230 pessoas», paga
tão somente 300S0Q0! ...

Accresce mais ^que ,sq
deixa ainda de tornar
eifectiva a sobretaxa de
50% da lei 877 de feverei-
ro ultimo e mais os impôs-
tos de 2008000 devidos por
armazéns de deposito de
algodão, annexos a mesma
fabrica, como ainda
100$000 de escriptorio in-
dustrial, 1:000$000 de es-
criptorio de compras de ge-
neros de producção do paiz,
50$000 de machina de des- j
caroçar algodão, e mais as
respectivas sobre-taxas,
tudo em que ella, a fabrica
privilegiada, incide.

í) ainda o povo .cearense
supporta o jugo execrável
de tamanha sanguesuga ; e
ainda ha quem diga, embó-
ra por elogios comprados,
que o amor do sr. Accioly
á terra de seu berço é gran-
de, e que pelo seu engran-
decimento trabalha iuces-
santemeute. |

Vis hypocriías' que que-
rem mentir á sua própria!
consciência, deixando-se es-'
pesinhar e tornar escravos
dê creaturas mesquinhas,
que vivem tão somente de
sórdida politicagem e que
perderam o habito de ser
altivos e não sabem uzar
de meios lícitos para prover
a subsistência que não o
servilismo, a submissão in-
condicional ás ganas do sr.
Accioly, cuja expertesa e
iníiLstria bem patentes fi-
cafam na roubalheira das
pontes denunciada pelo sr
dr. Pedro Borges.

Pogos de vista—um va-
riadissiino e completo sortimento na
Casa Artlmr 'XMiemoteo.

REGISTRO

FOLHETIM (35)

Original para o «Jornal do Ceará»

-.NUVENS
ROMANCE

POR

..->'!BÉitio-abá
XVI

A Ednir sabe que seus pães
não levantam obstáculos a seus,
desejos; podem abrir-lhe os
olhos, dizer-lhe:—vaes proce-
der bem ou proceder mal; op-
pôrem-se porem absolutatnen-
te, não!...

—Mas poderá a mamãe fazer
^.--io-uaes objecçõesá letra, á as-

gignatura?
.—São falsas...

Di? o eacyclopedico e sapientis-
simo Larousse, quo e expressão—
in anima vile —, com que se
designam as experimentações de phy-
siologia ou de therapeutica realisadas
em animaes vives, teve a- seguinte

origem. Um erudito do suado XVI,
paupérrimo, iiileriiou-se em um lios-
pitai italiano, em estado grave Os
médicos] (|uu ha muito tempo dese-
javara experimentai' um certo reine-
dio, depeiigoso emprego, resolve-
"ram tentar a cxpi-i-iéncia uo corpo
daquelle miserável:; e, crendo . estar
em -presença de um ignorante, disse
ram em vo/. alta: «taciamus
experimentam ia anima
vil.» ,- Mis o enfermo',", quo era um
excei¦* íltq lalmista,- prolwsiou con-
tra o qualificativo applieado -à sua
alma de homem, e fugio das garras
dos expeiiinditudores, antes que a
seringa de um delles lhe injectasse
no corpo a mysterios» droga.

In anima vili, — ficou sendo
uma expressão universalmente ado-
piada para indicar essas experiências,
raras vetes cuioadas de bom êxito,
com que os descobridores de reme-
dius (raça feroz!) torturam i assassi-
nam os pobres cães, as míseras co
baias, os dusventurados cavaüos e as
desgraçadas rans Mas, para esses
sacerdotes da austera Sciencia, são
apenas vis os animaes inferiores -.

também o são os homens desanipa-
rados, os que, pelos seus ciimes, vão
parar nos presídios, e os que, pela
sua miséria, vão parar nos hospitaes.
E, assim); e sobre os presidiários e
sobre os asylados que os sábios de
hoje fazem, ás cegas e com uma
íropassibi idade de algozes, as expe-
i-iehçias queja no século XVI os me-
dicos italianos faziam nos seus doen-
tes pobres e ignorantes.

Lêcle este telegramma de New York.

publicado pelo Jornal cio
JBrazil: «Durante cinco semanas
serão feitas experiências, em nove
presidiários, de cor preta, a fim de ve-

jrilicarsi ciTectivãmente o mel de as-
sucar t prejudicial á saúde».

| Presidiários e de côr preta...São' 
animaes vis, villissiinos ! Si; realmen-

, • • •te se provar, depois dessas expc-
rienci s, que ò mel de assucac c pre-' 
judicial á saúde, nada se terá perdido:

| torturar e matar nove presidiários
j do cor preta, vale tão pouco quanto
l torturar o matar nove cachorros ou
! nove sapos...
: Por ora, os sábios Ao. NY\v York

apenas tratam de experimentar o mel
, de ns ucar : amanhã experimentarão

o ácido prussico, ou o curare, ou o
arsênico. Assim não llit»'s faltem'.pre-
sidiarios do côr preta I

1£ nole-se kotn que, no íim de con-
tas, não ha verdadeiramente nessas
experiências do Ni-w York, um interes-
se scientifico.-haum intei-jsso indus-
trial. O que se quer é dar sabida ao
mel que é preparado em grandes f»-
bricasda Lüiziãnia... A Sciencia, a
grave e austera ,Sciencia não serve
apenas de capa para acobertar a cru-
eldade, e o desrespeito do soffYiinen-
to, da miséria e da vida da gente in-
feliz e desamparada: serve também
do óleo para lubriíicar as engrenagens
dá machina da especulação.

Bons tempos, deliciosos tempos de
civilisação e de amor !—1$.

— Falsas? Não conhece a le-
tra delia?

—Conheço... Ah tenho alli
um bemdito copiado no mez
passado por Ednir...

Foi buscar o bemdito li vol-
tou logo. Cotejou a letra do
bemdito com a da carta, não
havia differençà. Cortfroutou as
letras maiúsculas desta com as
daquelle e bem a seu pezar não
encontrou a menor desparida-
de, eram as mesmas. Voltou-se
para o filho:

—Quem te deu esta carta?
—O Thiago'. •
- Com que interesse?
—Com o de certificar-sè da

authenticidade delia.
—Que lhe importava isso?
—Não sabe que elle é um dos

mais sinceros admiradores da
fiiha do tio Rig-omerio?

—Sei, e julgo isso razão po-

pelo j-yceu
Bem poucí.s vese.s temos

visto vergoiiheira maior do
que esta qú.t- se passou hoje
no Lyceu ; foi n da mab,
nndti menos do que um p.i
obiigar ao pnmrio fi^o a
S'T indigno, a commettei
baixesas tef, quo nào se
coadunam cmn o espirito
alevantàdo destes moços,
que sào um t rgulho do
Ceará.

Este pae fti d sr. Arru-
da, que em pleno saguàu
do estabe lecinv nto ouxou
pel.i braço do alumn» Ed
gird, seu filho, e o empur-
lou para as auhs.

O menino, que queria fi
c^r ao lado da briosa mo--
cidade, obedeceu, como bom
filho que é a tstulta ordem
Entrou e entác, pas riem to-
dos, lagrimas de seu cora"
çâo nobre cahirã'i Ihr. pelas
íoCet>, como um protesto
bem de dentro que Ump
c ntra o desacerto do autoi
de seus dias.

Semelhmte procedimen-
to do sr. Arruda é inaciedi-
tavel. Registrando O. o fa
semos somente para mosi
trar a espécie dos serviçaes
do si. Accioly.

Que gente ! qne tartu-
fos ! que misérias !

Mais tarde depois de a«.
meaças as mais estúpidas
conseguiram os puritanos
do Lyceu a entrada dos
alumnos :

Antônio Aragào Ai chi-
medes Memória João Mon
tenegro, José Carneiro de
Aguiar, Rufião Antunes de
Alencar Hugo Rocha. lulio
Monttnegro, Renato S*-mta
Rosa; Eduardo Studart, Fer-
liando Studart e Adalberto
Studart.

Como vê o publico são
onse alumnos, que deixaram
a solidariedade- da classe
estudantal e se rebaixaram
diante das imr.Oídções do
« thi.or» ce.tren^e.

LAMPARINAS
para o Mez de Maio na—Casa-

Menescal

derosa para que elle não seja
lá muito teu amigo.

—A estima delle é desinte-
ressada, quasi fraternal, e por
tanto, se não é meu amigo, não
me tem rancor. E' amicissimo
de Faustino, mas não deixou
de ficar desagradável mente
surpreso ao ler essa carta que
lhe patenteara a queda da-
quella a quem sua imaginação
collocara num pedestal de fio-
res. Ficou em duvida. Encon-
trando-me ás sete horas da noi-
te de 14 de maio, disse-me:
«Peço-te encarecidamente que
vás amanhã cedo á mi nha ca-
sa.» Não me neguei. No Jia
seguinte sai bem cedo. A ma-
nhã estava fresca e aprazivel.
Seguindo para a casa de Thia-
go dei uma volta e passei dian-
te da casa do tio Rigomerio.
A filha delle estava no jardim
colhendo flores.Parei.EUa vol-

Funambulescos, espantosos, extra-
ordinários e formosos fogos de artiíi-
cio recebeu agora a Casa JLr-
timr Themoteo.

Jt Prln eza de C^bell s Ouro
(I>enda Japoneza)

Havia na índia, em tempos
que jála vão,uma princeza dos
cabellos de ouro; sua madrasta,
que a detestava, exigiu do ve-
lho rei que a exilasse num de-
serto.

Levaram a princeza dos ca-
Dcíios de ouro para o deserto
e ahi abaudonaram-n'a.

No quinto dia a princeza vol-
tou á casa paterna, montada
num leão.

Então a madrasta aconselhou
ao rei que a deixassem desgar-
rada nos desfiladeiros das mon-
tanhas selvagens, onde só vi-
viam abutres.

Ao quarto dia, os abutres a
troxeram nas suas azas á casa
paterna.

Então a madrasta fez exiliar
a princeza numa ilha deserta";
os pescadores descobriram-n'a
e mais uma vez a princeza vol-
tou á casa paterna.

Visto isto, a madrasta orde-
nou que se coustruisse um poço
profundo no pateo do palácio e
que nclle fosse enterrada a prin-
ceza dos cabellos de ouro.

Seis dias depois, no logar
em que a moça fora sepultada
viva, appareceu um brilhante.
Então o rei fez desentulhar a
terra e descobriram a princeza
dos cabellos de ouro. . ':'"

Por fim, a madrasta fez ca- ;
var um tronco de anioreira, e
mandou encerrar nelle a prin-
ceza; em seguida cortaram a
arvore e jagaram-n'a ao mar.

xxo nono dia, o mar atirou a
arvore nas costas do Japão; os
japonezes retiram a arvore com
a bella princeza, viva; mas, lo-
go que tornou a ver luz do dia,
a princeza dos cabellos de ouro
morreu e . transformou-se em
bicho de seda.

O bicho de seda subiu a
amoreira e alojou se nas io-
lhas.

Uni bello dia, porém, deixou
de comer e não mais se moveu;
cinco dias depois, era o tempo
em que a princeza havia passado
no deserto—o' bicho de seda
reanimou se e tornou a ador-
mecer.

Por fim, pela quinta vez o
bicho de seda morreu è resus-
citou num casulo, surgiu uma
borboleta lindissima que deitou
milhares de ovos; dahi nasce-

tando-se casualmente para meu
lado, me viu de pé a contem-
plal-a e corou. Saudou-me ale-
gremente e offereceu-me três
botões lindíssimos derosabran-
ca. Veja o que são a» mulhe-
res. Agradeci-lhe e continuei
meu caminho. Estava eu tão
longe de receber tamanho golpe,
quê me sentia radiante de pra-
zer. Cheguei á casa de Thiago
ás se te horas. Logo que mesen-
tei me perguntou elle se eu co-
nheciaáletrada filha do tio Ri-
gomerio e eu lhe respondi affir-
inativamente. «Será esta?» in-
daprou então raoustrando a car-
ta. Tomei-lh'a das mãos, per-
corri-a com a vista e antes e
antes mesmo de ver a assigna-
tura, reconheci a letra... Se
nesse momento Thiago me ti-
vesse cravado um punhal no
peito, juro-lhe, mamãe, que
não o sentiria.

—Como teve elle conheci-
mento da carta?

—Faustino não tem segredos
para elle; mostrou-lh'a dizendo
no auge do contentamento:
«Vê se ha estrella melhor do
que a minha...»

—Que disseste a Thiogo?
—Que, a pesar meu. a carta

era authentica. Pedi-lhe discri-
ção e guardei a carta, porque
mais tarde podia precisar delia
como precisei agora.

Jacinthiua hesitava. Era in-
contestável o testemunho que
tinha debaixo dos olhos, apesar
de tudo a duvida lhe fervia no
peito. Levantou-se e disse:

—Vou á casa de Rigomerio
já e já.—Que vae lá fazer, mamãe?

—Tirar-me da incerteza que
me atormenta.

—Quanta,descrença!... Vae
falar nisso a ella?...

.*%&*#¦¦¦¦

í^i^jS-ííí'-^-

.'¦ 

¦¦¦>•

: .r.i*t%. . .'¦ ,-. ¦;¦- ¦

*!« '¦¦' ¦';'',.' :- ¦ *) ?

¦. ¦: \, >'•¦:'¦'¦' ¦ mil

' "v

- • iú
. .i.

^t«si«^&.

. "4f."-

-'-¦;;¦¦. ví;"-----''

''''¦'/¦¦ 2

—A ella, a xmu irmão, a mi-
nha irmã, a todos, a todos...

—Mamãe II...
—E porque não? Porque não

hei de desmascarar a senhora
Ednir ?-^.. Hei de por tudo em
pratos limpos... Choraste ha
pouco? Dentro em pouco ella
ha de chorar. Tens soffrido
muito? Muito ella ha de soffrer.
Quando um espinho nos fere,
quebramol-o; quando um irra-
cional nos ocommette, exota-
mol-o... Porque não '.-'•havemos
também de tirar desforço das
pessoas que nos off endem ?

—Está hoje muito vingativa,
mamãe 1...

—Quem o não é?
—A mamãe tem-me aconse-

lhado muito que não o seja.
Quantas vezes não me tem dito
o que Jesus dizia:

(Continua)
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rarn muitos bichos de seda que
foram distribuídos por todo o

Japão.
0 Japão cultiva grandequan-

tidade clc bichos de seda c fa-

brica também muita seda.
O bicho de seda dorme cm-

co vezes c ciuco vezes accorda.
Os japoneses chamam ao pri-

meiro somno: «Sornno do
Leão», oo segundo.«Somno do
Abutre», ao terceiro; «Somno
do Poço», c ao quinto; «Som-
no do Tronco».

Jveão Xolstoi

"'a.Casa 
Ar Unir Xlie-

moteo tem para render bellissi-
mos fogos de salão.

ECHOS 1 |gl§[§
Escreve nos um deste,

ruído Mumno do Lyceu do
Ceará :

• «A «G i.zúa» jornal do sr,
Accioly,':em ültimãtTiénte,sa-
hido furiosa como um cão

atacado de hydrophobia,
tentando morder os calca-
nliares do nosso illustradoe
dio-nissimn lente dr, Antônio
Theodonco Filho, porveiy
tura o mais digno e o mais
competente na matéria que
ensina no Lyceu do Ceará,

que outròra foi um templo
do Estado, e hoje uma bo*

dega onde ha deboches de
Claudemiro e onde os adula
dores enchem as hrmida-

- veis panças de borracha,

que quanto mais os rendi-
mentos augmentam, mais e

mais estiram.
E' preciso antes de tudo

da «Gazúa> sai

Considerando que representa o ul-
timó vestígio do • mediava!' tjuiao de
Deus», uo qual a' razão pertencia
sempre ao vencedor;

Considerando que ó a expressão
social do direito d;t força e não da
força do direito : a Milionária, Porlu-
guoza, reíinicftl em assembléa geral,
condeinna o duello como pratica im-
própria tio homens civilizados e con-
vida totlos os cidadãos a resolver os
seus conllrtos por arbitragem, ntiicn
Solução compatível com os princípios
de Justiça e' Fraternidade, que for-
niam ;t base das sociedades modernas».

—i-<ã«0«í5^-h—i

A República, de sabbado, já
nos traz a nomeação do Terttiliano
çle Gaslrò e Silva, para o cargo de
Intendente Municipal de Cascavel.

O chefe Padre Valdivino tem,
naturalmente,anima nadandonm puro
júbilo,'*'vendo agora as sonhadas
aspirações clc sua alma feitas reali-
dados. 0 anarchicò e infeliz Casca-
vel vae passando ú sua propriedade,
c os seus parentes vão-se tornando
também os donos de cargos pübli-
cos donde manam propinas gordas.

Assim é que vão as coisas d'aei.
Vejam os leitores se realmente não é
curioso isto, que já parece uma oly-
garchiasinhá:

Padre Valdèvino c o chefe polirico.
com cartas brancas para plantar pe-
pinos no quintal, salvar as almas
que estão no Purgatório o alugar as
consciências de muitos de seus p;iro-
cliiànos ingênuos aos caprichos e
tricás do l>al>aquará de cá; José
Valdèvino, irmão do padre, subdele-
gado de policia e paãpalhãó : Alfredo
de Castro e Silva, cunhado do padre,
promotor publico, acensador terrível,
de uma eloqüência extraordinária e
lumular; José Izidoro 'de Castro e
Silva, irmão do precedente,, parente
do padre por afinidade, e hahillissimo
collector federal; Tertuliano de Castro
e Silva, irmão dos dois últimos, récen-
temente nomeado Intendente munici-
pai, um desgraçado moço, de pessi-
mos costumes, a quem as boas linguas
tecem uma chronica Iriftissima.

Pobre Cascavel! cora tantos valde-

Pebre amerella ?.

Sexta-feira espalhou-se, pelos re-

cantos todos tia cidade, enchendo
do susto a toda gonto, a' noticia de

que havido sido averiguado uni ciso I
de febre iimareílía nu Praia. '

—A febre iimarolla'.'... era então '

oxactó que ella se manifestava en-

tro nòs ?
Nilo, feli/.mente não. O facto não

fora mais "que um «mal entenda»,
uma interpotvaçno falsa, um dia-

giiostico ornido, que levou o medi-

co [assistente do cidadão fraricez

Edmqhd Granclgoan, a di/.êl-o ata-

caclo de febre arnarelha.
O contrario, porém foi averiguado

por outro facultativo, vindo-se a

saber que o sr. Edmond Graiulgean
fura atacado de uma congestão lie-

patica que finalmente veio li vi.ct.i-

mal-o há manhã de sabbado.
Assim esclarecido o facto 

' 
pu-

blico não tem motivos para so^Uer-

rorisar. que a febre amarèlh .da
bem loinre de nós.

As associações portuguezas do Rio
de Janeiro têm celebrado reuniões

para organisarem os festejos com que
será solemnisada a vinda do rei d.
Carlos aquella capital.

4-o.f

O dr. |acob Varella, ministro das
relações exteriores do Uruguay, con-
Ciou, ao dr. Zorrilla de San Martin, a
incumbência de escrever uma memo-
ria sobre o audaz caudilho general
Artigas, destinada a iiluslrar aos es-
cúlptprciã, íi quem o governo pedirá,
os esboços para a estatua desse l'un-
dador cia nacionalidade uruguay a.

Potocas

Coronel Francisco Xa-
vier deCastro e Silva

D.Raymunda Singular de
Castro e Silva, Gáudiiío de
Carvalho e Francisca C?.r.-
valho convidam aos paren-
tes e amigos do coronel
Francisco Xavier de Cas-
tro e Silva para a missa

que em suffragio de sua
alma mandam celebrar na
Capella do Padre Luiz, no
Alagadiço, no dia 4 corren-
te, annivérsario de sua mor-
te

"Salão Cearense"

Theophilo CordeirOj pro<
prietario deste acreditado
salão de barbearia, sito ã
l'r: ca áh Fe 11 ( irü 11? 26, a«
visa ai s amáveis freguezes
e ao publico cm j^eral,-que,'a começar do dia. i?deju-
nho em diante, o > eu esta.-
belecimehto se c< nservará

'aberto aos d o mi gos até
.; meio dia.

j Fortaleza 3 1 de Maio de

ás horas da manha. i ' 9Ü/-

que os srs ~- -- — r .. ;.;,, ."» , -pi i„ • _ ! vinos asungarem-lheas forças Pobre
barn que o dr. Theodonco | „ . __ _,, *

não e nenhum arruda, nem

qualquer accioly.
Aos ladridos da insuppor-

tavel matula, 1 em o dr.Theo-
dorico respondido com .0

Cascavel

Eis alguns ciados sobre a situação
linanceirt! do paiz, extreludos da
mensagem ultimamente apresentada
ao congresso nacional pelo dr. Aí

formidável pontapé do siv íonsò Penna- P^idente da Repu-

lencio, que faz que ella se.j A-s entradas fiscaes, em 19oo, im-
eníureça mais. portaram em S0.G51 contos em ouro

O dr. T-hoodorico é um 0 aoi.40õ contos em papel, sendo de
homem honrado talentoso, presumir que, ao encerrar-se o^.ex-

illustrá lo é professor de me- e',cicio financeiro-, haja um augmen-
. 

' 
¦•'•¦•'. • 1 n „,, „ to de 19.570 conto.s em ouro o 37.400

rito incontestável ; e qu n^ ^
to ao poVO qtie COmpÕe a Ag despesas v,!;iUsadas excederam
redacção da *GazÚa>: Ze das previstas em 17.752 contos ou"
Queixo escreve alguma c iu ro e 52,057 contos papei. . •

sa que se appròveite ?. . . ! Comparando as entradas e subi-
, ,-.- _ „.^^^ das, nota-se um saldo de 22.587 con,-

Reymundo 1 tem no cere ,,-¦<¦-, .-,• ofò¦> . ... , tos ouro e um «.déficit» ds 70.940
.bro um raio de intelligen-. poutos papcl
ciav ao menos?... Gra- 0 paoel moeda em circulação a 31
cho alpurh dia foi profes> 

' de março do corrente anno impor-
SOr que valesse Um dez rs. , ; tava em 004.007 contos; a divida ox-

r ru.,r1a™;.-,> \á totnu, em 09.00S.357 libras esterli
e por tim L-lauclemiro jâ;
pagou ao Amáncfo o geii
toso frack?

So Ceirü mu csiara ¦
Som muito fundíuncntò di-

vulgou-se', á chegada do í)'' Ba-
talhào, que o cearense, coronel
Osório de Paiva, viria exercer
o eoranvindo d'esso corpo.^

Incontinente, o arn:'. Accioly
telégmnhou a Francisco Sá, do
Minas,' o a Graccho, de Sergipe,
para que não consentissem que
vie?se este cearense !

•Gente, mesmo da terra não

quer elle na terra; só se dá
bem com quem a não conheça,
imn conheça o povo, que quer
tniitó irai ao tliltg.

Si lhe fora potsivel, elle re-
colonisaria o Coará, deixando
da racu somente quanto bas-
tasse para a enxíul;i, quo lhe
cava dinheiro para compras, no
exterior o mesmo na terra, pois
que também
Decearezes
Alguns bandidos Uo nve algumas

[iieses.
Ao thesouvo estadual já eus

tou muito dinheiro opeditorio,
para não viu o 9? Agora está
custando o coronel Vicente Oso-
i-ioide Paiva, como jà tiuhão
custado Autonio Salles e Pi
ragibe, e hão de custai quan-
tos cearenses ostejão banidos
por decreto de Accioly, em-
quanto lhes deponna os parou-
tes, inétfcidoa ainda nos soos
ilominios.

Que o governo federal não
inova uma pedra uo Coará, ó
o propósito em que está o usur
pudor, descido da montanha;
d'alii, o sou enfado e medo,

3sempre que o snr, Penna quer
tocar n'esto Coará, ha largos
annos retirado da commuúlião
tiaciuual.

O c tonei Osório de Paiva

Não se sabia si o Accioly era su-

perficioso; no entanto, nas proximi-
dades da vinda do batalhão, em
.Mondubim estava elle todo aucho,
sentado em uma poltrona quando
umagalliiihavuma perversa gallinha,
sae-se de seus cuidados e bem 'un-

tinho delle canta:
--Cu-co-ri-cô ! ! ...
O Accioly, então, levanta se, põe

ás mãos a cabeça, coca a careca e
em tom plarigentc, num misto de
desespero c tristeza, exclama:

--•JiiStòÜ perdido!... Vamos-nos
embora, vamos, vamos..'.

ID nesse mesmo dia azulou para
cá, a titulo de doença.

(.) sr. Antônio Jaburu, agente da
«Mercúrio»,, segundo nos constou
hoje á ultima hora, po/, em seguro
a sua bonita cabeça.

E' caso da gente dizer, inda.que
pareça euphemismo crasso;

--.Desta vez elle teve cabeça !
Quem possuo uma «jóia» d"aquel-

Ias. e não se previne contra o acaso
é não ter miolo;;.

Claudemiro já não anda de cabo
atraz, que os tempos são outros...

Talvez tenha razão.

A «companhia» do Antônio .Tabu-
rú é contrario aos males mundanos.

---E porque ? perguntamos.

Jalmriiia.'

Vi do longe escuro monte,
E julguei-o a Pedra jtsstí;
Mas—doce engaeo !--era apenas
C)«qucngo» do Jaburu...

_aÇCifl Dl TODOS _
CURS ü PRIMÁRIO

Austreg-ilcla cios Santos
e Alziircla tios Santos,
diplomadas pela 

"Escola

Normal, resolveram a-
brir iiuíi curso pi'imario,
íí rua do Imperador, cha-
cara do Coronel CarlOs
"MLirànçia. Acceitam tam-

(Attenc
Sociedade Prolecíora

Cearense

Ràymundo Caetano dk Lima

Sãu convidados os Se-
nhores sócios a vir pagar a

44'? contribuição de dez
mil reis. relativa ao fallecu
mento do s cio Rayinundo
Caetano de Lima, rnw pra-so
de dez diz úteis, a termi-
nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3
1907.

de Junho de

i

João da Fonseca Barbosa.
Direclor-theaoureiro.

— IO

Uma dúzia vinho Mos*

catei de Setúbal vende

JSMIivIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38
1 — 90.

,Ü0
A nocesaidade de so snher das

horas accentua-se cada vez maia.
Quantos desgostos pode-se

evitar intima casa teu do-se um
bom relógio!

Mas nem todos as familiss
tem recursos o podem comprar
um reiogjo.

Para facilitar as familias
c,jareiises a compra de tão no.
còssário òbjecto, que as vozes
tprna-se ntó indispensável, re-
soheu a casa C. Mesiano abri-
um club cooperativo de reio-
gios' pagandp-8'e prestações so-
manaea do dois mil (2$00t)) du-
ra nte 12 semanas.

Os relógios em caixa de ma-
doira fina com corda para oito
dias acham se em exposição na
casa 0. Mesiano -Rua do M.'
Facundo 73.

Acha-we aborta desde já a
inecripção dos sócios para aso-
rie IV.

S -12

3cjtia Mineral

sò tem permissão de subir paragem alumins de portu-
o norte até Alagoas; o quando 

" " "" " '** ""*""*

E vão-se ás pulgas !?

«The Mo.rtiing Post», jornal publi-
cado na cidade de Londres, nolici-
ou ultimamente que diversos milio-
narios eathollços, dos Estados Uni-
dos, pensam adquirir uma faixa de
terreno que, partindo do palácio do
Vaticano, em Roma, se prolongue até
Civittá-Vecchia.

Depois de ;eompletamente cerrada
de muros, será essa faixa de terreno
otferccida a Pio X.

i nas
O valor dos fundos de garantia do

papel, em 31 de dezembro de 190(3,
era de 5.015.1S1 libras esterlinas.

O movimento commercial em 190G
foi de: exportação 53.059.480 libras,
importação 33.204.041.

guez e francês.

lião jionstuo—Acha-se em Per-

I nánibuco, e aqui deve chegar até o
dia 18 do corrente, o Snr. .loão Após-
tolo, proprietário do Leão JVIoiis-
tro,. suberbò animal apreheiulido
nas selvas da .\fnca, de um metro e
40 cenl. de altura e dois metros e 80
cent. cie comprimento, o qual será
brevemente exposto nesta capital á
curiosidade publica.

O sr. Olavo Demoly, propagandista
Visitou o nosso joven amigo An-

tonio Barrozò de Souza Netto, digno
filho de nosso dedicado amigo Co-1 do celebres atineis elétrico do Dr.

ronel Liberato Barro/.o. Tlonfcr, e que nos deu o prazer de
sua visita, previtiiu-nos que todo
aquelle que concorrer á exposição do

—«-<5»o ^>-+-

famoso animal terá direito a um anel
e 111.íis de/, brindes gentis.

A maçonaíia portugueza, em' ses-
são de aSsembíúí geral, apresentou I
a seguinte moção cintra o duello. I
que fói aporovada por acclarriàção e i
un.-tnimidad- ' kQ k sorteio dos relógios de p.aiôde

«Considenuido que o duello é con- da .Casa C. Mesiano» c mbe^o n? fio,

clemnado pelos códigos pennaes de pertencente a M-nsenhor João Dantas,

tòdás as nações civilisadás.; —«.í-kt*4^2i.
• Considerando que é contrario aos' Chegou hoje no ((Paquete Olinda»

princípios religiosos de todos ospovos ; o Snr. Olavo Carlos-Demoly propa
cultos; | gandista tios ãnneis elitricos legítimos

Considerando que nunca desaggra- j do Dr. Tlonfler de New-Yorjíj com

vaa honra offendida, mas apeDas faz (deposito no Rio de Janeiro, á Praça

trlumphar a íorga ou a destreza; Xiradente n? õ.

siga adiante, para íuctár pela
integtidi-do dá Republica, ape-
uas tem liberdade do almoçar.

jNo Ceará, uuuca oeiará !
Para poupar despesap, que

t-iiutò pésão aos contribuintes,
julgamos de pleaa caridade di
ser ao snr. Accioly yue não se
tema da vinda d'osse cearense,
para terras do Ceará.

Klle não cogita desta l,ibcr-
dade.

Éxcusa, pois, iucommodarpos-
soas de Minas; c Sergipe,, aíirn
de detel-p por lá.

Todavia, quando quiser tele-
graplíar sobro coisas d'este ge-
rièri), tenha a probidade de ta-
sel--o com dinheiro quo seja seo.

(Do Unitário)
—t-^O'^-*—

.-V commissão d.e engenheiros que
liscalisa as obras do porto do Rio
de Janeiro, opina que,por todo o mez

de junho corrente, estarão concluídos
mil metros de cães, onde os navios

poderão atracar.

ENTRE' AMIGOS

. A rifa de um violão, a

qual devia correr com a
loteria_d'amanhã, fica trans-
ferida para a de sabbado
.22 de Junho.

31 de Maio de 1907.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Ivinilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.
1—90.

Consultório Dentário

O cisurmão dentista G,
Sombra previne aos seus cli
entes que reabriu nesta cs..

pitai o seu < Consultório Derí-
tario > a run Floria nó Peiíco-
*to n? 48^ altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das Sas n ho..
ras da manhã e de t as 4
horas da tarde.

0 Tico Tico ¦

Esta íevista dedicada excluj
civámente a infância brasileira,
coustituo presentemente a leitu-
ra mais útil e mais necessária,
á educação das creanças.

E" um jornal escriptò única-
mento para os nossos pequenos
patricioã, para os simples e
para todos aquelles que amam
verdadeiramente as creanças.

Tico Tico—com sua circu-
lação extraordinária em todo o
Brazil, com seus 203 assignan-
tesinhos nesta capital e o dobro
no interior, está recebendo as-
signaturas para o trin estre de
Maio a Julho, á.razão do 3$G00
cada uma, porem somente para
o interior do Estado porquanto
o numero do seu3 assignantes na
capital já i xede ao limito rara-
cado.

Qualquer pedido deve ser
enviado a S. Rocha.

Ph.árn acia Rocha-Fortaleza.

í
#

Vende uma taboa de pi-
nho de 22 palmos.

JEmilio Sá

Aos Snrs. Padeiros
do interior

Não façam sortin-ento de
farinha de trigo em barricas, e
sacos, sem que visitem primeiro
a mercearia da liua Formosa
n. 82

F. MOTTÀ & FILHOS
5-8

LOTERIAS

*A.'..

Oii nepcio
Alarico Barreto da

X-^oiitonra

Florinda Teixeira da Fon-
toura e a familia Fontoura,
agradecem a todos que de
bôa vontade a ampararam
na sua dôr extrema, pelo
passamento inesperado do j douro.

Ao commercio desta
capital.

G-eminiano Maia tendo
resolvido deixar de com-
nierciar por tempo inde-
terminado, está dispôs-
to a vender com grande
abatimento todo o seu
stoclc de mercadorias-
composto de fazendas e
estivas, até o fim do mez
de junlio próximo vin-

A, j A. liquidação será cíTe-
; seu extremado esposo Ala- ! ctuada englòbadamente
! rico Barreto da Fontonfa. e ou em partes3 sendo que

'• 1 pretendendo alguém ad-
' 

Refere um despacho de Nova-íoik, Convl'U aos mesmOá para a ! quirir todo «stoclc» fará
Missa que pelo- seu repOUSO l negocio vantajoso ao pro

, d , : f • 1 ponente, a dinlièiro ou
manda ceh brar quarta.-tei- j api7azo.
ra, s th' corrente mez, ás! O ponto é central e dos

' ; v- mellxores desta praça.
6 1/2 horas da matina. na. j^icílá rua Major l^a-

Io-reia do Rosário. Por esse í cundo n. 4-t- <>« consu-*=> J, . , midores que tratem logo
acto de candaüe,coniessam- cle aproveitar-se da li-

se sUTimamente gratos. quidação, que começa
lioie mesmo.

1-2 i-20^

ijee importantes capitalistas america-
nos e canadefises organisanon unia

empresa para construir uma estrada

ile^firro no sul do brasil, a qual com

as linhas existentes, ligará o Rio de

J.mi-iri' a Mònteviiéü.
Essa empreza também construirá

outra estrada, de São Francisco a

feuassú.

Pelos Srs. Nazareth &
C, agentes geraes da
Loteria Federal, foi pagor
hontem o prendo de.". . . .,-
100:00c:$, vendido pelo Sr.
Joaquim Nadador, proprie-
tario d-\ casa Nossa Senho-,
ra do An?paro, ern N.icthe-
roy, que coube ao bilhete
n? 68219, da loteria ex-
trahida em 1 1 do corrente,
sendo um quinto, ao :Sr.:
Joaquim Antunes de Azé-
vedOj residente á rua^
Paulo César; n? 32 ; um
iquiritO; ao Sr. João Joa-
qiiirn Alvts^ residente á
rua Nova n? 70 ; um quin*
to, -ao Sr. José Vieira,
residente, á rua São Lou^
réuço p? 3 t ; e dous quin-
tos, ao Sr. Miguel José
da Costa^ residente á rua
de S. João n? 75, todos
em Nictheroy,

'w -'*i*5^""^MS«?r
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^Manteiga
A única que não contem

o veneno dos Borgias, é a
marca «Escelsiori recebida
'/gora de frésquihhoj. quali-
dadi: especial fabricada para
á Mercearia da rua Formosa,
82.

E' a única que não mata
formigas,—quanto ás mais,
é aquella desgraça !

Doce de Abacaxi inteiro,
manteiga americana, sabão!
de Pernambuco, azeitonas,
em latas e barris de 10 ki-j
los^ óleo de linhaça, .arüi.j
nha?, chapéos de massa, ma-!
riscos, traques;ervilhas; pre.i
gos, vinho moscatel, alpiste,]
feijão em latas, farello, kar>

que especial, agulhas, mas-.
sa tomate, papel embrulho,
café, phosphoroSj arroz doj

japào, chocalhos, milho, pi-!
menta do reino, alfafa ej
capim secco, diagonal, fa— j
rinha de trigo, vinho gero
piga., azeite doce e os ceie*
bres Queixos da Serra da
Estrella de' Portugal.

I. I0TTA j FILHOS
Formosa, 82, 5-6

Club de Relógios
de parede

C Mesiano
O primeiro sorteio da

serie —B— terá lugar no

próximo domingo 2 de

Junho, e são convidados os
socics á fazer suas contri-
buições até sabbado,

2-2

Phârmãcãr Pontes
Mm. SnrPharm. José Eloy.

da Costa.

Recebi sua carta oom data de hoje
que com satisfação respondo,

Pergunta-me V. Mcê. se o seu
preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado em minha

! pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o pfleilo que
tem produzido como restaurador de
b.llesa da polle.

Digo-lhe que constantemente tem o
|supra preparado procura eir minha
| pharmacia e prova disto são as com-
jpras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois;a mira nada interessando

íisto,nunca colhi opiniões; é de suppor,
| porem pela sua grahde sahida que
seja um kòrn medicimento.

Terminando, adianto-lhe que pude
fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê
Amigo e Collega

Affonso de Pontes Medeiros,

DE

J3romo/ormio Composto
(Formulado Dr. duardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PE{_,0 PHARMACEUTICO

mmirn ni. m.cít

Club de relógios americanos
DA

Casa C. Mesiano
Relógios despertadores c. America i, prestações

id.
semanaes
id. de parede id.

iqpooo
2 $000

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário reBulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche d.\8 creanças.
Poderoso calmante e desitectante das vias respiratórias.

Diütiuue e supprimè a febre dos tuberculosos.

nnQíT f Adultos : 3 colheres das de sopa por dia
.UUUtll 

jcreanças: 3  chá " *•

DEPOSITO:
cPfiarmada Pranceza

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

fi Casa .Arthur Ch.emoleo
ARA VENDER

08U0S ÍO5OS 08
r\.

fPfaça 3osé de Alencar ú lê

mu o uL Nnuniio
(jOíisumidores

__£_, preces sem co__^_ipeter_.cis_
Assucar especial . . . . n? 1
Dito c superior ", . . . » 2

«• primeira bôa .'.'.> 3
1. mulatinho

«Cristal da Bahia superior
» r

; ' " •'

REFINARIA PORTINHO

-DE—

3osé da Silva *PoFfo
Bouíevard V. do Rio Branco n, 22

Para pintura
pincéis, Óleo e Vernizes

Vende

/*,.

LIMA
3\ua JAa\M Facundo, §7

id. de algibeira para homens e senhoras, afamados

Chronometro t Victoria» id. id. 3$ooo
SORTEIOS DURANTE io, 12 e 20 semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Victoria» éo melhor relógio
americano*

Vends-ae também nas pharmacias Pastem*' Pontes e Albano

Livros Collegiaes
na díasa Menessal

6 fi 8--Praca io Farreira-6 e 8
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Aos Senhores

Os abaixo assignados
previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
Je:
Borracha Piauliy

Dita Uruburetama
IMta Assar é
l_»ita O rato ,
_Oita Macliado

e outras qualidades, que'
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra,
pau e outros corpos estra-
nhos que desvalorisam o i
artigo, como se deu na |
safra anterior, em que nào j
pequenos prejuízos soffre- |
ram em suas remessas para \
a Europa, etc. !

Queiram, pois, ditos seos j
agentes e demais íregue-1
zes, deste como de outros \
Estados, tomar nota e nâo
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que nâo for conside
rada de primeira nâo terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris ITrères.
I9—4—07. 8—36

Xarope Depurai.,. >
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

ítelo Pharmaceutico
Antônio <1» <<sl»

Theophillio
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue c este o que \melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
phililicas, como sejam : svphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas _ue frequenieniente tôn;
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheür
maticas, inpingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epurativo s

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições . .
Creanças : 1 colher das de chá

¦ ás refeições
DEPOSITO:

Pharmacia Franceza
48—Rua Major Facundo—48 •

Ceará- Fortaleza

Pharmacia ¦•Andrade
Nesta'acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

fi. lixir Depurativo- de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio.
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia na rheumatismo, j
dasyphilis e em todas as moléstias!
no sangoe e da pelle. E' ligeiramente j
taxativo, auxiliando as funcções do
fígado, estômago e intestinos.

Elexir de Kola e Pio- ¦
gueira Olyceí-o-I^erru-;
ginoso e Pliospiiatado,— |
o remédio por èxcellencia para as]
senhoras fracas. Efficaz na anemia,'
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulosei fraquesa geral» suspen-
soes, irregularidades fammenorrhéa,!
dismenorrhéas e leucorrhéas), melrites,'
hemorrhagias, catharro uterino, incor»-,
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-lVervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
pòly-bromuretadas, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotla), convul-
soes, hystena, angina do peito, pai-
pitações.tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melanchclias,hypocondpias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-
leticias nem symptomas de «hromis-
mo,> como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Bal-
samico— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, .rouquidões,. hemo»
ptises, e quaesquer affeeções dos
pulmões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues do Andrade, reme-

dio experimentadoe seguro, que sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a asthma.

Pilulas Vermifugas—de
Rodrigues de Andrade, também já
bastante conhecidas como effioazòs
e sem inconvenientes para expellir
os vermes de adultos e creanças,
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecçâo Aiiti-Bleiior-
rliaggica—de Rodrigues de Andrade
— anti-septica, fresca, calmante e aro-
matica. Não produz estreitamentos
e cura em pouco tempo.

Loção Anti-Eplielica—,
de Rodrigues de Andrade—solução,
aromatica, que tira as sardas, pannos
c espinhas do rosto.

Iorlina e Deiitina—de
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes-utópicos- de antigo cou-
ceito e acção lapida e segura.

Pó e fi.lexir"__>e__tiFricios
—de Rodrigues de Andrade, inex-
cei'iveis para o asseio da bocea.

—Os -afancados preparados de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Arnorim, J. da iíocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc.

—Preparados norte-americanos de
Humphrey, Bristòl, Ayer, Kemp.
Rcuter, Kaufmaun, Boss, Scott, etc*

—«'Purgèn," pastilhas de antikamnia,
"pilulas Orientaes'', "Saúde da Mu-
lher," etc, etc

Tudo por preços sem competência
PB AR MACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU-N. 200-CEARA*
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¦JORNAL'DO CEARA'
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I

Livros pam o Lyceu | Alfaiataria Andrade
,t i v i í„:l Club de rouoase.Escola Normal uai ^,uu uc •

lflnnt Praga do Fc-.o....' 0« *ocios inscriptos na

O Al?!
De Bauirité

¦KtikinXVU ««»v».»«i h An 1 ati n «P3 actuasse leneficae directamente.
ríiarmaCia llâlÔllO j%ntó « a primeira vea qne ?e

' Item feito uso d» taes meios para se
-i /i d /•„„/ p;«/? rln < navegar em águas alheias para se
Jwo. ti Co%a José Mohda !apr0veitar a pr0paganda !tâo cuidado

Costa. Isaraente feita por criteriosos f.il>rican- ,, ,
N(0„ c.™.,, ».rT;r«- * v*jsrsrí .c.°=i: JCasa Menescal '.'.i. I

tae oslrez qucsUos formulados n, cia ; [^ ^avilhosos de cura, o reclamo; 
liao considero sutTici^ ao 

T>REOISÀ-SE de meninos paro ven-
.qiicrqwsejaarosposti dostmnem o 1 

a existência firme do producto ¦' O 4-J-C l 5 I Fíi^esíi folha.nal effeito, o descrédito c,ao se pro- . n 
de J fl sem. . V. 

^ 
i 

-, 
, 

. ¦ 
; fc , ^#g^rcmmarrojar solue OHCMp^pajado J 

fc io> LJUU-LW »

-

segunda serie, o ultimo que ;De i.a qualidade. Vendem
for' sorteado terá direito |;  J. Bruno_Fillio &_Cí

pre crescente acçeiinçâo.
,,1'pidermina . . 0 00i]ega descanse, não se impres-

Não estamos em terra 
|j— 8Í„o que'a sua bella preparação

o atrasados a po nu, do ,, nblco con . 
,d 

» 
; „ m baquoará diante

vencer-se com duas palavras que ,Jn-,,,„,, ,<_ fntl;,is. nem scrá offu&.de «rguméritos futeis, nem será offus-

r ¦ . -- ' ~ -
- 

. 
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: 

¦.¦::¦'. 
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'

sua .(Kpidecminn" não passa dé um
ii

l.rati^o"Jcomo'c, lançn^e mão dc for- j convier

Vonde-se um situado no a-
presivol bairro Àldeiotu; tendo

sua ..KpidiM-miiiii" nao-passii;^, uu; 
c.ul;i 

"or 
oulrOS lloY0Í3 similares- jjUUJB bôa casa recentemente

^c^r^^kZ^^l W* f-crdesUl ousoclue lhe!,dincada;uma()utracasfidela.

Do Amo. e collega.

fjíisii Moiiij\SC'í.tl

ú .

I

! J' •'

?0J'-'

6\r &sg.tpfW SLQBu©

ia 6asa Mene^eal
6 e 8-Praça" do Ferreira-6 e 8

rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma grande cacimba |

j |do cimento d'agua potável dé
= 'jIprimeira qualidade; grande ter-

reno cercado de arame farpado,
com diversas iJuctciros boto do» j
ras e grande plantação de man- i
dioca. I

Quem pretender dirija se ajj
seu proprietário. .. j

m
§i|itó t jtapekujia
r. , AA • Gottas üã vida-
líQíÊth?. vidros e r$iiticie.sa.s ? ^^dio.q,e ^1^1J_\VUyvS4-.f v ivi,A w.w s- a cura de qualquer docnpE

©leaclo para mszà
LINDOS PADRÕES

despachou a (üaga Aknesca
Pr;içb d(i ['"erreira,

ns. 6 tj 8

ZDepvi riria*
dO r

Cura toHrt è qualquer impureza
do ánrigiiii; oõmbate scgurarhen-
te. oa rlieu liãtisirioSj da oqòeirás,
a? buubatj, f.s empigons o
todas ns do* nçãH provenientes
do mal huinõi' di) yangliei

iíeniodlo único de sabor
ao-rádüvel --À vendi' e"m todas
as Ixias phiiiitiVneiiiVH

Gottas úã vida-
er

'J'íJi;-'J¦'•-' ¦ -]¦¦¦'

BARÃO DE CAMOCIM
20 ««8-pràca. do .ferreira- m 8

a cura cie qualquer doença

po estômago ou do fígado

^^r^iisBaã^uir^gg^^j^g-^g^^^^g^
Íu«»i-í.r.r'jr-»^>vcr^is-r>rí.M3í''!^s'»-i-í<?,.'i*««''i-'¦¦^¦•«'"••¦«•'wrrwT

riiarmacia.üol OLÍ4.ti£X

lllifllE • Xarope de JuGâ eBromoíorm
Vinho Recoiístiiüinte

DO

í)r. li, Moreira da Rocha
Este vinho 6 de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
era pouco tempo as flores
brancas.

VuMuio ei fâte n tu ?

¦ Preço—4$5oo .

0 Xareps de Calieça Se Metro
: Í0DURADO

do Pharmaceutico

3, p. de Hollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphí|is. Tem sí.dò impregàrjò eir. todas as mo-
jsetias que. pròcedeni de irapuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

{PULMOINA) A

do ])r. )\slro\abto passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 

"2$500

"pílulas 
de Cerpina e Kermes

DO

M fA. fAomva áa %oáa
Estas pílulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamerito de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentcs ámueosa gástrica, fácilitão :< expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rSde pulmonar.

Caixa 3$500

Pílulas de Thymol '
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a liypoemia—«vicio de
Comer tenu>—geophagia.

:.:^^^^.i«í «BMsSMB«ÍKk««l?ãinõ^

jibro-papdaria pivar
—DE-

10 Mm FsitoFal Composto |
~\ 

M- * 1 * J "* Bivar
©AH

•OR

Wiapmaeia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

imÍiw*ié«—if iiiwü ¦» .«mo)*MLiéi^«w<ihiwí -

^í*
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RIJA MAJOti. FAGUHDO 64a
Chamamos áttenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que tèem constante deposito para vendas
emgrosso é a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

\De Costa Ferreira «St Penna , ,

Bella Bahiana,' Sympatbia, Noeraia Olhe, Lindos, Selecti s.Luzos,
Hygh-sLife, Corneteiro, Graziella, Kainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczof.

^ X>e À. Caetano • da Silva v

Victoriní--, Rouquet, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
Leopoldo, Boheraios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla, -

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixarclde. ficar satisfeito quanto â qua-
li dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundo 6/\A

> J 
''/ ¦

^^Ortaleza,

£: |j lÍa| 8c S.ia

puas~lV!ajor Faciindo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL
-> ¦ *.- 

'

Edições da easa "Sivar"
Noções de Arithmetica Prí»íico,illuatrada com rauitao gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamentos de Ayiihmetiea, tratado elementar de mathe-

maíicae, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4,-f.
cart,

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes 1 ereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, peli. dr. Francisco Maroonues
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas ob>-as foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio li aciona1 e estão adoptadaB oíficial e

porticularmente em quaai todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz. „

Lições de. Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu b.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceara,
! vol. car'

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart. ; .

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
va. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da. Doutrina Christã, para uso das c:o-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de AB C, ou primeiras noçõ-ss de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por íí. Silva
Lyra- Sertaneja, por ílermino de C. Branco, br.
A Fome, do Rodolpho ThopliUo, historia da secca do Cea-

rá vol. br. .
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecçdo das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará '¦

Legislação Munidpal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas,- pelo dr. Manoel Segundo ^anderiey br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wandor»

ley, br. • "

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. . \

Brasileiros e PortUguezes,. drama histórico, pelo dr. iVLanotíl
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histérico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A Promessa, Drama infantil, por Henrique-Castriciano, no
• prelo, br.

@pande deposito de:
LITBOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

„ religião,
medicina.
direito e jurisprudência,
educação civica e moral.
litteratnra, etc, etc. .

2j»ÜOO

«I F. RfíndofpS-íò X, &
da Silva m-

^® Approvado pela Ispé- 1>
¦$. ctona

áííV
:!e 1 Iveiene do j>i

~\

^M\ Geard é o meílíor de to- I
m izfr dos os
cg; hoie co

-ados até

% Bronc! '-lenza e %à
d& ãjfteffúís pulmonares. |^

% A efficacia (Teste pò~ W
M dèrõso medicamento.cnns- g*
'ê'. titue o seu único reclâ" &¦

me.
5$000

1C$000

6$000i.í,

ê
m Acha-se a venda na r^úá £

3 Soma mm**- 85. |

% INFORMAÇÕES g
<1 na Praça J. dAlencar, 14. W.
§g ....". :.....,.. mmm Prego . . . 2$ooo

5$000

iSOOO

11500

$800

$100

1 sTè w i II. fl

X

SI 00
2$00Í)

5»

2$000
2$000

B$0Ò0

2$000

2$000

J$000

Por quanto vende uma. dúzia de

Vinagre-Ip R. \Eí
Português, tinto ou branco

Praça üo Ferreira 11» 38
EMÍLIO SA1

m

2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

l$00a

;a6oa do.de.cedFO
Tem em deposito e cstâTe»*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»

prador.
Bôa concecção para as com*

pras de 100 dúzias acima.

João I\iery
"fyia 

jvíajor f acui\do 110 2 3—3 o

^accas parida*." -;
ü Nesta typographiain'

forma-se quern tem
:_/ excellentes vaccas de

leite. para vender cm crias
Short horn.
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Vende-se:

S^PS^^^

DICCIOISARIOS e gramática, selectus i compêndios para estudos das lio- / CaSaS/ chácaras SÍ-
guas>: portugueza, francesa ingleísa,.allemã, hespanhola, italiana, latina '

. e greea.
TRATADAS ÜEMUSKM para? piano, violino, mindoüno, fhuta, violão

clarineta e compêndios cie soifrijos.
1 APEÍS* alníasso, portuguez, oíiicio, amiizade, dipiomata, phantazia, sed»

de cores e sortidas, algodão cures sortidas, jornal iuipresao, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de' visita, phantazia, tarjados, etc.
EÍFVELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objectos para Escri-

çtort) e RopartijjS^ç Publioas, tintas, etot_etc

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com - .<¦.

Francisco Bezerril.

Rèsovas-para denfes^
*—^as ínelüorcs que v«ni ao iner-
oa«lo veiule a

CASA MENESCAL

-m
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